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PREFÁCIO

O trabalho voluntário no Projeto Fauna Paraná tem o 
propósito de envolver a comunidade no resgate e na recuperação 
da fauna atingida por petróleo e seus derivados, em incidentes 
relacionados as atividades portuárias, no Complexo Estuarino 
de Paranaguá.

Este guia apresenta aspectos iniciais desse trabalho para os 
interessados em participar da resposta à fauna. O documento foi 
elaborado por autores com diferentes formações acadêmicas e 
experiências profissionais, com o intuito de complementação do 
perfil técnico e social para expressar os pontos essenciais na atuação 
do voluntário, motivado pelo salvamento da fauna em desastres.

A partir desta comunicação, pretende-se fortalecer as relações 
com o voluntário que dedica seu tempo e trabalho em prol ao 
atendimento da fauna em situações de desastres relacionados 
as operações portuárias, em busca da conservação da fauna e da 
proteção da diversidade biológica.



4

Foto: Valdecir Mathias.
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DEDICATÓRIA

Este Guia é dedicado a Valdecir Mathias (in memo-
riam). Marinheiro, resgatador de fauna e membro da Brigada. Sil, 
como era conhecido, sempre atuou com dedicação e respeito pelo 
cuidado e atendimento dos animais. Ele sempre será lembrado 
pelo companheirismo e amor pelos animais.
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Garça-branca-grande, Ardea alba.

Foto: Letícia Koproski.
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SEJAM BEM-VINDOS

Sua participação nesse projeto é essencial para a res-
posta de atendimento à fauna que possa ser afetada por petróleo 
e seus derivados em desastres e emergências ambientais, no 
Complexo Estuarino de Paranaguá.

Como voluntário, você será um colaborador direto da equipe. 
Assim, contaremos com sua dedicação e comprometimento, para 
que o seu trabalho cumpra os objetivos propostos e nos auxilie 
na nossa missão.

Este guia foi desenvolvido para que você possa ficar por den-
tro do que precisa para dar início na sua participação no projeto. 
Portanto, leia com muita atenção, pois ele foi desenvolvido espe-
cialmente para você.
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Pardela, Calonectris sp., resgatada debilitada no Porto de Paranaguá.

Foto: Letícia Koproski.
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QUEM SOMOS?

Somos um projeto de cooperação técnico-científica e 
operacional entre a Funespar, a Unespar e a Portos do Paraná, 
com o apoio do CEPED/PR.

Nossa missão é o atendimento da fauna, que vai desde o moni-
toramento e afugentamento dos animais, até o resgate técnico. 
Também é responsável pela reabilitação e destinação daqueles 
atingidos por emergências com produtos químicos, que ocorram 
sob responsabilidade da Administração dos Portos de Paranaguá 
e Antonina, na área do Complexo Estuarino de Paranaguá.
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Porto de Paranaguá.

Foto: Letícia Koproski.
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HISTÓRICO

A explosão do navio chileno Vicuña, ocorrido em 2004 em Para-
naguá, mostrou a deficiência da Resposta à Fauna na Região.

Durante o desastre foram liberadas mais de quatro mil toneladas de metanol, 
óleo bunker, diesel e óleos lubrificantes nas águas do Complexo Estuarino de 
Paranaguá, causando efeitos severos ao meio ambiente, à fauna e à sociedade.

Devido ao incidente, foram resgatados 134 animais de diversas espécies, 
incluindo tartarugas marinhas, aves, peixes, crustáceos e mamíferos aquáticos.

Este incidente evidenciou a necessidade do estabelecimento de uma Uni-
dade de Atendimento da Fauna e de um grupo de voluntários especializados 
para atuar em acidentes de grandes proporções.

A desarticulação e a falta de treinamento especializado revelaram a neces-
sidade de aprimoramento no gerenciamento de desastres ambientais com 
produtos derivados de petróleo.

Neste sentido, para que se pudesse minimizar os possíveis impactos advin-
dos sobre a fauna, em caso de derramamento de petróleo e seus derivados, 
foi criada a Brigada Voluntária, coordenada pela Unespar e Funespar, que 
envolve a comunidade local e a comunidade acadêmica, a qual é capacitada 
e treinada para o atendimento da fauna em casos de incidentes com derra-
mamento de petróleo.
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Centro de Prontidão Ambiental – CPA.

Foto: Letícia Koproski.
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LOCALIZAÇÃO

No Porto de Paranaguá, utilizamos o Centro de 
Prontidão Ambiental – CPA, como apoio para as atividades 
desenvolvidas pela Resposta de Proteção à Fauna.

Em caso de incidentes será montado um Centro Tem-
porário de Despetrolização de Fauna – CTF, que é uma 
estrutura temporária designada para descontaminação e 
reabilitação dos animais atingidos por incidentes com óleo.



COMO É O VOLUNTARIADO  
NESTE PROJETO?
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O trabalho voluntário nesse projeto é uma ação 
com a intenção de melhorar as condições de sobrevivência da 
fauna. Para tanto o voluntário doará seu tempo e conhecimento 
de maneira positiva, sem contrapartida financeira, com objetivos 
cívicos, educacionais, científicos e/ou culturais, para satisfações 
profissionais e/ou pessoais.

Lembre-se que o trabalho voluntário é uma escolha pessoal, 
assim a automotivação é essencial para que cada pessoa dê o 
melhor de si ao longo do tempo no desenvolvimento do seu tra-
balho voluntário juntamente ao projeto.

O trabalho voluntário deve estar sempre fundamentado pela 
ética no atendimento dos animais e em relação a missão e as 
definições do Projeto. As atividades deverão ser desenvolvidas 
com compromisso e assiduidade. Além disso, deve-se prezar pela 
manutenção do sigilo sobre as definições internas do Projeto e 
seguir os Plano de Ação e Comunicação estabelecidos.

Arte: Leonardo José Duda.
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Brigadistas em excursão à Ilha das Cobras – Paranaguá/PR.

Foto: Letícia Koproski.



17

A BRIGADA

Neste projeto você não estará sozinho, será membro 
de uma Brigada Voluntária. Nela, atuam conjuntamente membros 
da comunidade acadêmica e sociedade em geral.

Para participar da Brigada, é necessário estar comprometido 
com a sua saúde mental e física, bem como com a saúde cole-
tiva e única.

Assim, como pré-requisitos, é preciso:

 • Ter 18 anos completos,

 • Estar em boas condições de saúde,

 • Estar com a vacinação em dia para todas as doenças lis-
tadas no Calendário Nacional de Imunização.

 • Não ter ingerido bebidas alcoólicas, por, no mínimo, 24 
horas.
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Foto: Letícia Koproski.
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COMO SERÁ O TRABALHO?

A resposta de atendimento da fauna engloba diversas 
atividades que envolvem o atendimento dos animais, desde 
ações realizadas em campo e na unidade de despetrolização 
diretamente com os animais, até diferentes atividades de apoio 
administrativo e gerencial. Assim, existe espaço para voluntários 
que poderão executar atividades em diversos setores.

A atividade executada pelo voluntário será determinada em 
função do grau de capacitação, tipo de formação, aptidão, dispo-
nibilidade do voluntário e necessidades do Projeto.

Os voluntários, capacitados e treinados, poderão realizar 
procedimentos necessários para o atendimento à fauna, sem-
pre sob orientação e supervisão da equipe técnica do Projeto, 
composta por profissionais habilitados.

Mesmo voluntários sem treinamento e capacitação prévia 
também poderão auxiliar a equipe, executando serviços gerais 
e/ou administrativos, também sob orientação constante.
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EXEMPLOS  
DE ATIVIDADES

 • Atuação no apoio logístico: organização e estruturação 
do espaço e dos materiais;

 • Ações de educação ambiental;

 • Apoio no monitoramento da área afetada; 

 • Apoio nas ações de afugentamento de fauna;

 • Apoio nas ações de resgate de fauna;

 • Apoio no transporte de animais resgatados; 

 • Apoio na triagem;

 • Apoio no atendimento médico veterinário; 

 • Apoio às atividades laboratoriais;

 • Apoio ao setor de nutrição animal.

Atividade de monitoramento da fauna no 
Complexo Estuarino de Paranaguá.

Foto: Letícia Koproski.
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EXEMPLOS  
DE ATIVIDADES

 • Apoio na reabilitação de animais: acondicionamento, 
limpeza e alimentação;

 • Apoio na despetrolização dos animais;

 • Apoio ao setor de necropsia; 

 • Apoio ao setor de lavanderia;

 • Apoio na destinação da fauna resgatada;

 • Apoio às atividades de gerenciamento da brigada;

 • Registro de informações;

 • Apoio às atividades de comunicações;

 • Demais atividades que possam ser definidas ao longo da 
Resposta e Proteção à Fauna.

Brigadistas em ação durante simulado de 
Despetrolização de Fauna.

Foto: Danyelle Stringari.
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PRINCÍPIOS DO  
TRABALHO COM A FAUNA

O tipo de atendimento fornecido ao animal pode variar 
em função da espécie, tipo de contaminante, características 
do incidente e condições de sobrevivência, porém todo animal 
importa e deve ser respeitado por todos os membros da equipe 
da resposta à fauna.

O voluntário deve sempre lembrar que estará envolvido no 
trabalho com animais selvagens em um ambiente alterado e 
durante uma situação de emergência. Assim, deve-se evitar pro-
duzir fatores estressores adicionais aos animais o maximo posível, 
trabalhando sempre em silêncio e de maneira cuidadosa.

 • Deve-se evitar falar alto com outros membros da equipe 
quando estiver próximo aos animais.

 • Não se deve falar diretamente com os animais nem 
permanecer próximos aos indivíduos sem necessidade, 
além de nunca manipular os animais sem autorização.
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 • Não se posicionar, colocar o rosto ou as mãos ao alcance 
dos animais e sempre observar as condições ao redor para 
evitar acidentes.

 • O voluntário deve sempre comunicar alterações observa-
das nos animais ao seu supervisor imediato. Informações 
simples podem ser fatores-chave no tratamento da fauna 
e não devem ser desvalorizadas.

 • Não se deve tirar fotografias, vídeos ou algum outro tipo 
de registro pessoal dos animais.

 • Não utilizar o telefone em ligações, mensagens e afins 
durante o trabalho com a fauna.

 • Nunca fumar em locais próximos aos animas.

 • Todos os procedimentos executados pelos voluntários 
com os animais devem ser autorizados pelos supervi-
sores e registrados nas fichas adequadas de acordo com 
as orientações prévias.

Foto: Letícia Koproski.
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RISCOS DA ATIVIDADE

Todo integrante da Resposta à Fauna, incluindo os 
voluntários, estarão susceptíveis a riscos inerentes à execução 
da atividade de atendimento de animais contaminados.

A exposição a produtos químicos pode provocar reações ime-
diatas como irritações nos olhos e na pele, visão turva, falta de 
ar, náusea, zumbidos, vômitos e dores de cabeça. Queimaduras, 
alterações comportamentais, afecções respiratórias, afecções 
renais, afecções hepáticas e outros quadros de debilidade podem 
ser registradas em casos mais graves de intoxicação.

A realização de trabalhos em ambientes naturais também 
pode expor as pessoas a condições ambientais desfavoráveis, 
e quadros de hipotermia e hipertermia podem acontecer. Além 
disso, traumas podem ocorrer e deve-se ter atenção especial no 
deslocamento no meio aquático, devido ao risco de afogamento.
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Nos ambientes internos, o voluntário deve estar atento para a 
sinalização de riscos e não se deve correr em áreas com presença 
de água, detergentes e combustíveis devido ao risco de queda. 
Atenção especial deve ser dada ao risco de incêndio devido à 
presença de combustíveis nos locais de atuação.

O manejo de animais expõe os executores a riscos de bicadas, 
mordidas, arranhões e uma variedade de atividades executadas 
pelos animais em suas reações de defesa. Assim, o manejo deve 
ser orientado e executado por pessoal habilitado na utilização de 
equipamentos apropriados.

Também é preciso lembrar dos riscos biológicos que as equi-
pes estarão expostas devido à proximidade com animais e outras 
pessoas. Por isso, medidas de higiene pessoal e proteção coletiva 
devem ser rigorosamente seguidas pelos voluntários, pois assim 
cuidamos da saúde tanto dos animais quanto das pessoas.
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DIREITO DOS VOLUNTÁRIOS

Ter um seguro de vida:

Isso está de acordo com o Termo de Adesão do Trabalho voluntário, con-
forme assegura a Lei nº 9.608 de 18 de fevereiro de 1998;

Recebimento de EPIs:

É direito dos voluntários o recebimento dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) e demais materiais necessários para o desenvolvimento 
das atividades. Eles serão fornecidos para maior segurança e proteção do 
voluntário.

ATENÇÃO!

Além dos EPIs relacionados diretamente com o manejo da fauna, alguns 
outros itens são obrigatórios para uso na zona portuária, como:

Capacete de segurança ao transitar nas dependências portuárias; colete 
de segurança refletivo; calçado de segurança; utilização de calças compridas.

EPIs – Equipamentos de Proteção Individual

Todos os integrantes da Brigada Voluntária e equipe do Projeto Fauna deve-
rão utilizar Equipamentos de Proteção Individual. Alguns dos EPIs utilizados 
em desastres envolvendo produtos químicos incluem:
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MACACÃO DE PROTEÇÃO

CALÇADOS DE PROTEÇÃO

LUVAS NITRÍLICAS

CAPACETE DE SEGURANÇA

ÓCULOS DE SEGURANÇA

MÁSCARA DE PROTEÇÃO

Arte: Luciano Popadiuk
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Foto: Letícia Koproski.
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DEVERES DOS VOLUNTÁRIOS

O brigadista que irá atuar em uma situação de emergência ambien-
tal, deve estar preparado para momentos complexos, adotando uma postura 
responsável, seguindo os planos de ação determinados e fluxogramas de 
informação. Além disso, demanda ser flexível para as formas de manejo dos 
animais afetados, exigidas pelas ações de atendimento da fauna.

 • Deve respeitar o patrimônio e as pessoas interligadas à resposta 
da fauna, cumprir as normas e seguir orientações dos profissionais 
responsáveis, realizar as atividades determinadas e utilizar os equi-
pamentos de proteção individual disponibilizados.

 • Estar atento às mensagens, participar dos grupos e redes sociais 
e estar conectado com o que será promovido pelo Projeto – antes, 
durante e após os eventos.

 • Acompanhar os noticiários sobre ocorrências de desastres com derra-
mamento de produtos químicos e acidentes em áreas portuárias, além 
de realizar a leitura dos materiais sobre o tema.

Manter o cadastro atualizado e estar  
disponível para atuar são fundamentais!
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CAPACITAÇÕES  
DOS VOLUNTÁRIOS

As capacitações serão gratuitas e continuadas.

Curso de Voluntariado: nesse curso serão apresentadas as 
características do serviço voluntário, os aspectos operacio-
nais relacionados ao acionamento, a prontidão, os procedi-
mentos de atuação, bem como as responsabilidades legais 
do voluntário e da Funespar como instituição coordenadora, 
de acordo com o previsto na Lei do Voluntariado.

Curso de Sistema de Comando de Incidentes: nesse curso, os 
participantes serão apresentados à Estrutura Organizacional 
da Resposta, à cadeia de comando, bem como às diretrizes 
do processo que deve disciplinar a atuação dos voluntários 
frente à comunicação, ao fluxograma, ao gerenciamento de 
recursos, à organização e à gestão das situações de desastres.

Voluntários em ação durante o Curso Prático 
de Despetrolização de Fauna.

Foto: Danyelle Stringari.
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Curso de Agentes Comunitários: membros da comunidade 
podem somar os seus conhecimentos locais às atividades 
de atendimento da fauna. Nesse curso entrarão em contato 
com formas de percepção de desastres e de atuação para a 
mitigação de impactos no seu dia a dia e ambiente de vivência.

Curso de Despetrolização de Fauna: é o principal curso 
ofertado para membros da Brigada Voluntária que preten-
dem atuar diretamente na resposta à fauna.

Serão ofertadas versões teóricas e práticas.

Nesse curso será apresentada a estruturação da resposta à 
fauna e as estratégias de proteção primária, secundária e terciária 
para o atendimento dos animais.

O voluntário visualizará o fluxograma do atendimento dos 
animais que vai desde as operações executadas em campo até aos 
procedimentos executados nas bases de atendimento da fauna.

O brigadista se familiarizará com as etapas do afugentamento, 
monitoramento das áreas afetadas, busca e resgate da fauna, 
triagem, lavagem, secagem, reabilitação e destinação dos animais.

Voluntários em ação durante o Curso Prático 
de Despetrolização de Fauna.

Foto: Danyelle Stringari.
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Foto: Letícia Koproski.
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QUANDO NÃO ACONTECEM INCIDENTES

Nos períodos em que não forem registradas ocorrências, 
o voluntário deverá participar de simulados para estar sempre 
atualizado sobre os procedimentos e fluxogramas do atendi-
mento à fauna.

Prontidão e preparação são pontos-chave para o sucesso na 
atuação durante a resposta aos eventos.

Além disto, o brigadista poderá participar de outras atividades 
desenvolvidas pelo projeto, como expedições de monitoramento 
da fauna na área do Complexo Estuarino de Paranaguá e ativi-
dades de educação ambiental desenvolvidas pelo Projeto.
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Modelo de SMS que o brigadista receberá nas 
ocorrências de emergências ambientais.

Foto: Letícia Koproski.
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ACIONAMENTO DOS VOLUNTÁRIOS

Na rotina, o voluntário receberá mensagens via aplica-
tivos de mensagens e e-mails para comunicação sobre ativida-
des, eventos, atualizações do cadastro e demais necessidades de 
comunicação direta.

Nos simulados e nas ocorrências reais, o voluntário será acio-
nado via SMS, e-mail e/ou redes sociais.

Quando receber as mensagens, será avisado sobre o tipo de 
evento.

Demais desdobramentos de como realizar a comunicação 
serão repassados durante correspondências diretas e cursos de 
capacitação.
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Foto: Leonardo José Duda.
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ATUAÇÃO NO VOLUNTARIADO

Para a formalização da atuação, o voluntário deverá 
preencher um formulário, intitulado Termo de Adesão do Tra-
balho Voluntário, junto à Funespar. O Termo de Adesão tem data 
de validade indeterminada. 

No entanto, o desligamento do voluntário no projeto será efe-
tivado quando uma das partes confirmar o desinteresse e será 
realizado de forma imediata.

Ao final da participação, será feita a emissão de um Certificado 
de Atuação como voluntário, contendo as horas de envolvimento 
e as atividades realizadas no período.
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Foto: Letícia Koproski.
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VAMOS JUNTOS!

Agora que você se familiarizou com aspectos gerais 
do projeto e do voluntariado, vamos em frente na resposta da 
fauna em emergências ambientais.

Dedique-se, pois o voluntariado tem papel importante no 
sucesso do atendimento da fauna. É quando você exercerá na 
prática a sua cidadania em atividades de recuperação da biodi-
versidade atingida por um desastre. Você pode fazer a diferença 
neste momento.

Estaremos disponíveis e comprometidos para que você tenha 
uma boa experiência conosco. Nossos canais de comunicação 
permanecerão abertos para você.

Sigamos juntos pela fauna do Complexo Estuarino de 
Paranaguá!
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Atobá, Sula leucogaster.
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